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EDITORIAL

Quando uma mulher está grávida é comum os co-
mentários sobre o dom da natureza de procriar, 
um período marcante na vida dela. As transformações 
do corpo são rápidas e é necessário dividir a vida com o novo 
integrante da família, que vai depender 100% dos cuidados, ca-
rinho e atenção. A espera do filho é repleta de expectativas e 
novidades que surgem ao longo da caminhada dos nove meses. 
Mas, em alguns casos, a gravidez pode enfrentar alguns obstá-
culos com o surgimento de doenças que podem deixar esse pe-
ríodo difícil para as mamães.
 
Sabemos que a ciência tem um papel de extrema importância na 
sociedade. Presente no cotidiano das pessoas e em todas as áre-
as do conhecimento, a ciência também tem sido uma forte aliada 
na área da saúde na contribuição das descobertas e formas de 
ajudar a combater e prevenir doenças. No caso da malária não é 
diferente.
 
Na 38° edição da Revista Amazônia faz Ciência (AFC) trazemos 
uma pesquisa científica desenvolvida, com apoio do Governo do 
Amazonas por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Amazonas (Fapeam), na Fundação de Medicina Tropical 
Doutor Heitor Vieira Dourado (FMT-HVD) que está analisando 
as consequências da malária em gestantes e nos bebês, antes e 
após o nascimento.
 
Outro estudo é sobre como a suplementação à base de cálcio, 
em baixas doses, tem ajudado as mulheres a prevenir a pré-e-
clâmpsia. A doença surge durante a gestação, em algumas mu-
lheres, e acontece quando a pressão sobe subitamente, a ponto 
de provocar edema cerebral, convulsão e levar a mulher ao coma, 
se não houver tratamento.
 
Ah, nesta edição da revista AFC, tem uma entrevista especial 
com o cientista renomado Adalberto Val, que destacou o papel 
da ciência no século XXI.
 
Então, se acomode, e boa leitura! 

Departamento de Difusão do 
Conhecimento – DECON

cintia melo 
E-mail: decon@fapeam.am.gov.br
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 Tecnologia que pode 
auxiliar na redução de 
custos com energia 
elétrica está em 
desenvolvimento no 
Amazonas

Uma tecnologia que poderá auxiliar 
na redução de custos com energia 
elétrica e no controle de residências 
deve ser concluída no mês de julho 
deste ano. A plataforma “Mashina” 
está na fase de implementação dos 
protótipos. O equipamento eletrô-
nico possibilitará que os consumi-
dores gerenciem e monitorem, via 
smartphones e computadores, o 
consumo dos aparelhos elétrico-ele-
troeletrônicos.

A ideia é uma das propostas ino-
vadoras contempladas no progra-
ma Sinapse da Inovação,  realizado 
pelo Governo do Amazonas,  via 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam) em 
parceria com a Fundação Centros de 
Referência em Tecnologias Inovado-
ras (Certi). O projeto recebeu R$ 50 
mil para desenvolvimento da ideia.

Galeria 
de imagens

Confira na Agência Fapeam as
fotos do projeto Metamorfose Do 
Lixo, coordenada pela professora 
Denize Bezerra

 Estudo fomentado pela 
Fapeam analisou o 
comportamento da matéria 
orgânica do lodo de 
esgotos aplicados no solo

Um projeto de pesquisa desenvol-
vido pelo mestrando do programa 
de  Saneamento, Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Diogo André Pinheiro da Silva, ava-
liou e quantificou a mineralização 
da matéria orgânica no solo, do lodo 
de esgoto de tratamento biológico, 
além do lodo acumulado em sistema 
alagado construído com escoamen-
to vertical, verificando a produti-
vidade do capim plantado no solo 
adubado com esses materiais orgâ-
nicos.

O projeto foi desenvolvido por meio 
do Programa de Apoio à Formação 
de Recursos Humanos Pós-Gradu-
ados do Estado do Amazonas (RH 
Mestrado), da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) e teve por objetivo veri-
ficar a disponibilização de nutrien-
tes desses lodos de esgoto sanitário 
provenientes de diferentes origens.

 Expedição Fluvial que 
investiga clima do rio 
Amazonas durante seca 
tem resultados 
apresentados em Nice, 
na França

O pesquisador e doutor em Clima e 
Ambiente, Newton Silva de Lima, 
apresentou no último dia 21 de mar-
ço, os resultados da primeira e se-
gunda parte da expedição fluvial 
realizada por uma equipe de pesqui-
sadores e documentada em um livro 
intitulado “Rio Amazonas – Expe-
dição Fluvial Peru/Brasil”, que teve 
o apoio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), por meio do bolsista de 
apoio técnico e graduando em Enge-
nharia Química, Robson Calazães.
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Pesquisa 
estuda 
sistema 
digestório 
das larvas 
do Pirarucu

A ideia é fazer rações para que a larva consiga de fato comer, 
digerir e absorver nutrientes, e para isso ela precisa ter órgãos 

digestivos bem funcionais, influenciando a capacidade de 
digestão do peixe, o que aumenta a produtividade do animal

 TEXTO
Esterffany Martins 
Agência Fapeam

 FOTOS
Érico Xavier
Agência Fapeam

 INFOGRÁFICO
Suellen Sousa
Agência Fapeam
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O
O Pirarucu (Arapaima gigas), 
peixe típico da região ama-
zônica, é o foco de uma pes-
quisa científica desenvol-
vida no Amazonas que está 
estudando o sistema diges-
tório das larvas da espécie. 
O conhecimento dos eventos relacio-
nados à diferenciação dos órgãos do 
sistema digestório e da atividade das 
enzimas digestivas é essencial para 
avaliar a capacidade de digestão do 
peixe e, assim, oferecer soluções para 
a formulação de rações e determinar 
manejos alimentares para essa fase de 
vida delicada pela qual o peixe passa. 
Dessa forma o estudo pretende contri-
buir para a cadeia produtiva do piraru-
cu, aumentando a sobrevivência dos 
alevinos, pela formulação de dietas nu-
tricionalmente completas para a fase 
inicial do seu desenvolvimento.

O projeto que ganhou o nome de Gigas 
– relativo ao nome científico do pirarucu 
- é desenvolvido com apoio do Governo 
do Estado do Amazonas via Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) por meio do Pro-
grama de Apoio à Pesquisa – (Universal 
Amazonas), em parceria com o Institu-
to Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa), Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Capes) e 
Universidade Nilton Lins.

A coordenadora do estudo, a doutora 
em Zootecnia Ligia Uribe Gonçalves, 
do Inpa, disse que a larvicultura é co-
nhecida como um período crítico da 
criação de peixes, pois nessa fase os 
animais passam por um conjunto de 
transformações morfológicas e fisioló-
gicas (a metamorfose), e precisam se 
adaptar ao ambiente que vivem, digerir 
e absorver nutrientes em um trato gas-
trointestinal ainda em desenvolvimento.

A pesquisadora informou que há uma 
escassez de estudos sobre os proces-
sos envolvidos na fase de transição 
entre o alimento vivo e seco para o 
pirarucu, considerado, atualmente, a 
espécie mais promissora para a aqui-
cultura brasileira. 

Ligia explica que durante essa fase é 
comum observar altas taxas de morta-
lidade, cerca de 60 a 80%, em conse-
quência de uma nutrição e alimentação 
deficiente e uma elevada incidência de 
patógenos.

“Nós queremos conhecer as transfor-
mações que acontecem no sistema 
digestório da larva, e com isso, pode-
remos propor rações para que a larva 
possa comer e utilizar eficientemente 
o alimento. Precisamos fazer rações 
para que a larva consiga de fato comer, 
digerir e absorver nutrientes, para isso 
ela precisa ter órgãos digestivos bem 
funcionais”, explicou Ligia.

As larvas são trazidas da Piscigranja 
Boa Esperança, que fica na cidade de 
Pimenta Bueno, no estado de Rondô-
nia. No local, eles contam com o apoio 
do piscicultor Megumi Yokoyama. Em 
2016, foi realizada a primeira etapa do 
projeto, quando foi feita a coleta dos 
animais para as análises histológicas e 
enzimáticas.

Pesquisador 
visitante 

O projeto Gigas: “Análise Morfo-Fi-
siológica do Trato Gastrointestinal de 
Pirarucu (Arapaima gigas) como Base 
para Formulação de Dietas na Fase Ini-
cial” conta com a participação do dou-
tor em Nutrição de Peixes Luís Concei-
ção, que veio diretamente de Portugal 
por meio do projeto Pesquisador Visi-

 Tanques de piscicultura do Inpa são locais 
para avaliação do crescimento e adaptações 
na alimentação do pirarucu
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tante Especial, ação desenvolvida pelo 
Programa Ciências sem Fronteiras.

Luís Conceição, que visita cerca de 
duas vezes ao ano a cidade de Manaus, 
comparou as larvas do peixe a um bebê 
e disse que ninguém começa dando um 
filé mignon, por exemplo, a uma crian-
ça, mas sim papinhas, posteriormente 
sopinhas, e assim consequentemente. 
A mesma coisa acontece com as larvas 
de peixe, explicou.

Até o momento, a equipe identificou 
que não parece haver grande diferen-
ciação na capacidade de digestão nas 
diferentes idades das larvas do piraru-
cu, desde a sua captura quando estão 
nadando no viveiro com os pais e até 
aos 30 dias de idade. O pesquisador 
informou que as larvas do pirarucu 
possuem o sistema digestório bem 
formado precocemente, comparado a 
outras espécies de peixes que são mais 
prematuras. “O maior progresso que 
fizemos foi estabelecer condições para 
termos um bom manejo do Pirarucu. 
E isso foi algo que fizemos, em 2016, 
na cidade de Pimenta Bueno. No local, 
podemos ver de perto a forma como 
o produtor fazia e também aprender-
mos com ele. O peixe vai crescendo e 

vamos avaliando as adaptações a fazer 
na alimentação. Acreditamos que tam-
bém fazendo uma boa ração vamos 
conseguir melhorar o desempenho e 
reduzir os problemas de parasitas das 
primeiras idades do pirarucu”, contou 
Conceição.

A pesquisadora Ligia contou que es-
pera identificar as necessidades nutri-
cionais do pirarucu, desde pequenos, 
para assim propor formulações de ra-
ções que resultem em peixes  mais re-
sistentes e com maior crescimento. Isto 
permitirá aumentar a produtividade e 
sobrevivência da espécie, nessa fase 
delicada em qual passa de larva a ju-
venil.

“Queremos formular uma ração tam-
bém em parceria com o Luís, pois além 
de ser doutor em Nutrição de Peixes, 
ele também é pesquisador numa em-
presa de ração em Portugal. Ele traz a 
expertise de trabalhar com as larvas 
de peixe marinho, então pretendemos 
sim formular uma ração especifica 
para essa fase inicial, mas trabalhamos 
também com o manejo alimentar. Pre-
cisamos encontrar o melhor momento 
para oferecer a ração”, contou a pes-
quisadora.

 o projeto ganhou o nome de gigas e é desenvolvido com apoio do governo do estado do 
amazonas

Psicultura no Brasil

Produção de

640.510 
toneladas de 
peixes 
em 2016

1 milhão  
de empregos 

gerados direta e 
indiretamente

maiores 
produtores

PR

RO

SP

PR 93.600 
toneladas em 

2016

17% diante de 2015

RO 74.750 
toneladas em 

2016
15% diante de 2015

SP 65.400  
toneladas em 

2016
9% diante de 2015

Fonte: Associação Brasileira de Piscicultura
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Estudo aponta 
prevalência elevada da 
automedicação em 
comunidades ribeirinhas 
do Amazonas
Com sessões de cinema, pesquisador 
apresentou riscos da automedicação 
para ribeirinhos

 TEXTO
Francisco Santos
Agência Fapeam

 FOTO
Divulgação
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Um estudo aponta que, em um uni-
verso de oito regiões de lagos e rios 
da zona rural de Coari, no Médio So-
limões, no Amazonas, há prevalência 
elevada da automedicação nas comu-
nidades situadas nessas localidades. 
Mais de 76% da população se auto-
medica. Esse é um dos resultados da 
pesquisa desenvolvida pelo professor 
da Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), o doutor Abel Santiago Muri 
Gama. O estudo conta com apoio 
do Governo do Estado via Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam).

Intitulado “Automedição em comuni-
dades ribeirinhas na região do Médio 
Solimões”, o estudo, concluído em 
2016, tinha a proposta de analisar a 
prática de automedicação e fatores 
associados entre ribeirinhos daquela 
região, no entanto, o grupo de pes-
quisadores fez mais. Durante as cole-
tas de dados para composição da pes-
quisa, eles exibiram filmes de curta 
duração que abordavam os riscos da 
automedicação com intuito de cons-
cientizar os comunitários.

Segundo o coordenador do estudo, a 
pesquisa foi realizada nas oito regiões 
de lagos e rios da zona rural de Coari, 
no interior do Estado. O estudo con-
templou as seguintes comunidades: 
Divino Espírito Santo, Ipixuna, Nossa 
Senhora do Cuanaru, São Francisco 

do Aranaí, Iracema, São Sebastião 
Água Branca, São Pedro do Tauana, 
Itapéua, São José do Mato Grosso, 
Santa Maria do Igapó Grande, Meni-
no Deus Ilha do Julho, Santo Antônio 
do Curutari, Vila Brasil, Colônia Ad-
ventista, São Francisco do Laranjal, 
São João do Campina, Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro da Boa Fé, 
Santa Terezinha, Vila Fernandes, São 
Sebastião das Flores, São José da Boa 
Vista, São Tomé do Patuá, Divino Es-
pírito Santo do Izidório, Dom Bosco 
e Nossa Senhora de Fátima do Caioé.

De acordo com o pesquisador, um dos 
principais resultados encontrados foi 
a identificação da prevalência elevada 
da automedicação (76,3%). Os prin-
cipais problemas de saúde foram pro-
blemas álgicos (que provocam dor) de 
diferentes origens (58,1%). Em rela-
ção aos medicamentos mais utiliza-
dos na prática de automedicação são 
os analgésicos (57,5%) e anti micro-
bianos (13,0%). 

“Os fatores associados à automedica-
ção foram sexo masculino, faixas etá-
rias jovens, não procura por serviços 
de saúde, tempo elevado de desloca-
mento da comunidade à zona urbana”, 
disse o pesquisador.

Mais benefícios

De acordo com Santiago, as informa-
ções do estudo poderão subsidiar po-
líticas públicas específicas para estas 
populações, no que diz respeito sobre 
o uso racional de medicamentos. Em 
relação aos benefícios para academia, 
o professor cita a formação de recur-
sos humanos sensíveis e qualificados 
para atuar na pesquisa, ensino e no 
atendimento a saúde, de acordo com 
as características peculiares dos ribei-
rinhos da região Amazônica.

Apoio FAPEAM

O coordenador do estudo destacou 
que o apoio da FAPEAM foi crucial 
para o desenvolvimento da pesquisa. 
Todo o auxílio concedido pela bolsa foi 
revertido para custeio das viagens até 
as comunidades ribeirinhas. Ao final 
do projeto foram navegados cerca de 
2.000 km entre rios e lagos da zona ru-
ral de Coari, durante os quatro meses 
de coleta de dados.

“Ressalto que a FAPEAM tem um pa-
pel extremamente importante para o 
desenvolvimento do Amazonas, sobre-
tudo após conhecer e vivenciar as mes-
mas dificuldades as quais os ribeirinhos 
estão submetidos no ambiente atípico 
da Amazônia brasileira”, disse Abel.

U

 A equipe de pesquisa identificou que nestas regiões o acesso aos profissionais de saúde habilitados a 
prescrever medicamentos é limitado.
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O projeto apoiado pela 
Fapeam possibilita que 
os alunos saibam mais 
sobre a história dos 
prédios históricos com 
base no olhar artístico 
de Moacir de Andrade

Um olhar sobre as edificações 
antigas no Centro Histórico de 

Manaus

 TEXTO
Esterffany Martins
Agência Fapeam

 FOTO
Érico Xavier
Agência Fapeam

ARQUITETURA
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Quem passa pelo entorno do 
Largo São Sebastião, Merca-
do Aldopho Lisboa, Teatro 
Amazonas, Igreja São Sebas-
tião, entre outrOs locais 
que fazem parte do Centro 
Histórico de Manaus, nem 
imagina a rica história que 
tem por trás de cada cons-
trução. Foi com o pensamento de 
despertar um novo olhar sobre as edi-
ficações antigas do centro histórico de 
Manaus, por meio da iconografia do 
artista plástico Moacir Andrade que 
um projeto foi desenvolvido com estu-
dantes da Escola Municipal Anastácio 
Assunção, localizado no bairro São 
Lázaro, Zona Sul de Manaus.

O projeto intitulado “Iconografia de 
Moacir Andrade: Um olhar sobre as 
edificações antigas no Centro His-
tórico de Manaus” foi desenvolvido 
com apoio do Governo do Amazonas 
por meio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) no âmbito do Programa 
Ciência na Escola (PCE).

De acordo com a coordenadora do 
projeto, Vilma Mendes Marialva, 
muitos dos prédios antigos localiza-
dos, principalmente, no centro de 
Manaus trazem consigo muito da 
história da cidade. Professora da dis-
ciplina de Artes na escola, ela explica 

q
que devido à correria do dia a dia ou 
até mesmo pelos prédios já fazerem 
parte da rotina de muitos manauaras, 
essas construções acabam não rece-
bendo a devida atenção.

“Nosso projeto é um olhar artístico 
sobre as edificações antigas do centro 
histórico de Manaus. Já fomos ao cen-
tro da capital e conhecemos algumas 
dessas edificações. Esse projeto vai 
permitir esse novo olhar sobre as edi-
ficações que por conta da vida agitada 
acaba passando despercebido. Além 
de entender que tudo isso faz parte da 
nossa história”, contou a professora.

O projeto teve como fonte de inspira-
ção o grande artista plástico Moacir de 
Andrade, que faleceu no ano de 2016, 
considerado uma referência, nacional-
mente e internacionalmente, quando 
se trata de cultura amazônica. Vilma 
explica que o projeto de pesquisa per-
mite que a arte de Moacir de Andrade 
dialogue com a comunidade escolar, 
relacionando a percepção, criação, 
sensibilidade e emoção presentes na 
sua obra.

“Contemplar a beleza de tais lugares 
vale a pena, assim como saber um 
pouco de sua história. Moacir Andra-
de retratou os temas amazônicos com 
paixão, buscando inspiração em suas 

vivências e em sua origem amazônica. 
Sem sombra de dúvida, Moacir de An-
drade é a maior expressão cultural das 
Belas Artes da Amazônia do século 
XX. Como grande expressão da arte 
amazônica, ele não poderia deixar de 
contemplar em suas obras, a história 
da cidade de Manaus e suas importan-
tes edificações”, conta Vilma.

VISITAS

O Mercado Municipal Adolpho Lis-
boa, Colégio Benjamin Constant, 
Teatro Amazonas, entorno do Lar-
go São Sebastião, Praça da Justiça e 
Igreja São Sebastião são alguns dos 
pontos já visitados pelos cientistas 
juniores. Tudo foi realizado sob a su-
pervisão da professora.

Além disso, a equipe formada pelos 
bolsistas  Andreia Silva, Kimberly Mo-
rais, Rayson Silva, Juan Ribeiro e Ke-
velly Ferreira, todos do ensino funda-
mental, levantou questionamentos de 
como sugiram as edificações e em qual 
período foram construídas.

“Os alunos gostam muito porque tra-
balhamos também a parte da história. 
Existem várias coisas que eles só ouvi-
ram falar e agora estão conhecendo”, 
explicou a professora.

 O projeto na escola aumenta o interesse dos alunos em resgatar a história das edificações 
antigas Manaus
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O papel da ciência 
no século 21

 TEXTO
Esterffany Martins
Agência Fapeam

 FOTOS
Érico Xavier
Agência Fapeam

Pixabay
Banco de Imagens
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Biólogo com pós-doutorado na Universi-
dade da Columbia Britânica, Canadá, com 
um vasto estudo em adaptações biológicas 
às mudanças ambientais, tanto aquelas de 
origem natural como as causadas pelo ho-
mem. O entrevistado desta edição da Revista Amazonas 
Faz Ciência é o cientista renomado e conhecido internacio-
nalmente Adalberto Val. Membro da Academia Brasileira de 
Ciências, o pesquisador atua no Instituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazônia (Inpa), onde é coordenador do Centro de 
Estudos de Adaptações Aquáticas da Amazônia (INCT-A-
dapta). Em entrevista, ele falou sobre as pesquisas desenvol-
vidas pelo projeto, trajetória profissional e sobre as premia-
ções. Confira!

Amazonas Faz Ciência – Doutor Adal-
berto Val, você é um cientista renoma-
do com reconhecimento e publicações 
no âmbito internacional. Os peixes sem-
pre foram o eixo principal de seus tra-
balhos e pesquisas cientificas. Como e 
quando iniciou esse seu interesse por 
estudar as espécies? 

Adalberto Val: Desde criança sempre gostei de pei-
xe, nos fins de semana, por volta de oito anos de idade, 
eu ia pescar sozinho. Adorava fazer isso e acabei tendo 
como modelos para meus estudos todos os peixes. Isso 
até 1979 quando eu vim para Amazônia, pela primeira 
vez, quando eu vim disse que não queria mais ir embora 
daqui. A partir dai, eu me dediquei profundamente aos 
estudos dos peixes de uma maneira geral. Fiz pós-gra-
duação depois pós-doutorado no Canadá que foi uma 
marca importante na minha vida profissional. 

AFC – Você também é coordenador do 
Instituto Nacional de Ciência, Tecno-
logia e Inovação - Centro de Estudos 
de Adaptações Aquáticas da Amazônia 
(INCT-Adapta). Quais são as pesquisas de-
senvolvidas neste centro?

AV: O INCT Adapta, eu digo que é um projeto constru-
ído com muitas mãos. Atualmente, estamos na segunda 
versão deste projeto, que é uma continuidade de um tra-
balho que já estamos desenvolvendo. Nós construímos 

b

 Membro da Academia Brasileira de Ciências, o pesqui-
sador atua no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia (Inpa), o biólogo Adalberto Val.
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na primeira versão, os microcosmos 
nos quais estamos simulando o cená-
rio ambiental do ano 2100. Estamos 
estudando como os peixes, as plan-
tas e insetos em particular aqueles 
que atuam como vetores de doen-
ças tropicais, como por exemplo: a 
malária, se comportam ou se com-
portariam no ambiente como esse 
previsto para o ano de 2100. Com 
a aprovação do Adapta 2 vamos fa-
zer um upgrade desse cenário. Já te-
mos uma previsão nova para 2100. 
Provavelmente, vamos fazer uma 
relação em termos das informações 
para basear esse cenário a partir da 
torre Atto que podemos usar as in-
formações de lá para construir esse 
cenário. 

AFC – De que forma esses 
estudos, que pretendem 
mostrar a previsão de 
como será reação dos pei-
xes e insetos no cenário 
ambiental de 2100, podem 
ajudar ou influenciar no 
futuro?

AV: Quando estudamos a biodiver-
sidade de uma forma geral tendemos 
a ser reducionistas nesses aspectos 
e considera só a biodiversidade de 
um determinado grupo de organis-
mo. Quando nós falamos a Amazô-
nia é muito rica tem mais de três mil 
espécies de peixes. Isso na realidade 
é riqueza de espécies. A biodiversi-
dade é muito maior que isso. Na re-
alidade por trás de cada organismo, 
mesmo de uma única espécie tem 
inscrito por trás  o DNA, que  tem 
um vasto de conjunto de informa-
ções, que conhecemos apenas um 
pouquinho disso. E pode está inscri-
to, neste DNA, que a experiência do 
organismo durante toda evolução e 
informações que pode nos ajudar 
no monte e de coisas diferente. Por 
exemplo, um trabalho desenvolvido 
aqui por um aluno, recentemente, 
mostrou que uma mesma espécie de 
sardinha que temos na água da re-
gião quando elas estão habitando á 
água branca do Solimões, a água ne-
gra do Rio Amazonas e água clara 
do rio Tapajós, conseguem modular, 
completamente, o genoma e expres-

sar um conjunto novo de informa-
ções que possibilita viver sem mui-
tos gastos adicionais nos diferentes 
tipos de água. Apesar de sabermos 
que os tipos de água são completa-
mente diferentes em relação às ca-
racterísticas. Com base nessas infor-
mações, podemos entender como os 
peixes modulam as informações ge-
néticas que eles conseguiram duran-
te todo período geológico evolutivo 
para poder viver nesses ambientes e 
podemos manipular isso de acordo 
com nossos interesses. Por exemplo, 
temos interesse de criar tambaqui 
nesse cenário climático que está por 
vir sabemos, por exemplo, que os 
peixes vão crescer menos, mas po-
demos com essa informação intervir 
no genoma desses organismos uma 
forma que eles compensem os desa-
fios ambientais que vão enfrentar e 
contenham o crescimento pelos me-
nos nos padrões que nós temos hoje. 
É possível fazer isso para que os or-
ganismos possam sobreviver nesses 
ambientes sem muitas perdas. 

AFC – Doutor Adalberto 
hoje o senhor é coor-
denador do INCT Adap-
ta, mas o senhor também 
ficou durante muitos 
como diretor-presiden-
te do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa). Como que foi a ex-
periência de está à frente 
de umas das mais impor-
tantes instituições de en-
sino de pesquisa no país e 
reconhecida internacio-
nalmente? 

AV: Eu fiquei durante oito anos 
como diretor do Inpa, para mim foi 
uma honra muito grande. Eu posso 
dizer que minha carreira científica, 



Revista Amazonas Faz Ciência - Edição 38 17

ENTREVISTA

por mais que tenha trabalhado em 
São Carlos, foi desenvolvida toda 
aqui no estado do Amazonas e sob 
um importante apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) nesse contex-
to. Quando eu assumi a direção do 
instituto foi um momento em que eu 
já tinha uma formação bem avança-
da sobre o que era a Amazônia de tal 
forma que conseguimos redesenhar 
a atuação do Inpa, naquela época 
diante do cenário favorável político 
e econômico. A boa pesquisa cientí-
fica depende de cabeças que se tem 
dentro de uma instituição, mas de-
pende também de estrutura. Se qui-
sermos construir um futuro confor-
tável do ponto de vista da educação, 
clima, segurança alimentar, inclusão 
social e geração de renda é preciso 
trabalhar com as crianças desde o 
ensino fundamental e conduzir essa 
criança para uma educação em que 
parte dela se envolva na produção 
de informações científicas. 

AFC-  Como você destaca 
o papel ciência em pleno 
século 21? 

AV: A ciência hoje não é mais um 
processo neutro como foi no passa-
do, centenas de anos atrás tínhamos 
um pesquisador que ia estudar uma 
coisa etérea, algo neutro que valia 
para todo mundo. A ciência passa 
adquirir nos tempos modernos um 
distanciamento dessa neutralidade 
e passar a ser exercida como uma 
função social. A ciência precisa ter 
essa função social, e para isso é ne-
cessário interagir com a sociedade. 
Precisamos saber qual é a pergunta 
que a sociedade quer ver respondi-
da pelas bancadas dos laboratórios. 
Essa pergunta para ciência moderna 
é de fundamental importância. Nós 

não precisamos ir lá conversar com 
cada cidadão, ainda que isso seja 
muito desejável, mas nós sabemos 
que hoje, por exemplo, diante desse 
quadro de Zika Vírus, que enquan-
to cientistas precisamos passar essa 
informação ou resposta que pos-
sa ajudar nisso. Mas, sabemos que 
para ter essas informações científi-
cas é necessário investimento. Nes-
se contexto a Fapeam teve um papel 
importante nesse processo desde 
seu nascimento, pois precisamos da 
fundação porque o financiamento 
das pesquisas no Brasil é feito por 
editais. Um edital nacional  gene-
raliza os requisitos para concorrer, 
mas quando você faz um edital lo-
cal você vai certamente nos pontos 
que precisa das informações e faz 
algo especialmente para essa loca-
lidade.

AFC- Doutor Adalberto, você 
já foi agraciado com diver-
sos prêmios e homenagens, 
recentemente, conquistou o 
prêmio Anísio Teixeira de Ensi-
no Superior pela sua contri-
buição no avanço da ciência 
e da educação. Mas, também 
foi agraciado, em 2015, com 
o título de Cidadão do Ama-
zonas pela Assembleia Legis-
lativa do Estado. O que esses 
dois prêmios, especialmente, 
representam para o senhor?

AV: O título de Cidadão do Amazo-
nas foi o que mais me emocionou, eu 
estudei tudo em São Paulo, mas de-
cidi vir para o Amazonas. Se me fa-
lassem que eu tinha que voltar para 
meu local de origem eu não saberia 
mais viver lá (risos). Eu diria que sou 
tão amazonense quanto um cidadão 
que nasceu aqui de tanto que gosto 
desse lugar. Esse momento foi muito 

singular porque o que a gente fez, o 
que ajudamos a construir, e ser re-
conhecido pela sociedade como se 
fizessemos parte daqui foi um pre-
sente. Sobre o prêmio Anísio Teixei-
ra de Ensino Superior foi uma eufo-
ria. Na realidade, a minha atuação 
na educação superior foi no nível da 
pós-graduação ajudando a construir 
cursos novos. Nós tínhamos um úni-
co programa de pós-graduação para 
toda região norte, na área de biolo-
gia, que era o curso de Botânica do 
Inpa. Hoje temos mais de 200 cur-
sos, crescemos muito são sementes 
plantadas em todo lugar. 
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O livro ‘Lições sobre o coti-
diano’ pretende apresentar 
e refletir sobre as diversas 
vertentes do pensamento 
de autores que se dedica-
ram à compreensão do coti-
diano como espaço de socia-
lidade, desde a antiguidade 
até os nossos dias. A obra conta 
com apoio do Governo do Estado via 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (FAPEAM) por 
meio do Programa de Apoio a Publica-
ções Científicas (Biblos).

Segundo o autor do livro, o professor 
e doutor Walmir de Albuquerque Bar-
bosa, a obra propõe uma discussão 
acadêmica que privilegia a interdisci-
plinaridade. A literatura também pode 
contribuir para entendimento dos fe-
nômenos e acontecimentos da contem-
poraneidade.

O texto é autoral e é está dividido em 
nove lições. Cada lição é considerada 
um capítulo. “Achamos por bem con-
siderar as contribuições críticas do 
professor doutor Odeney Ribeiro, no 
Posfácio, como a décima lição. O Pre-
fácio é da professora doutora Marile-
ne Correa da Silva Freitas”, ressaltou o 
professor.

Para Walmir, a importância do livro 
está na relevância dada aos aspectos 
das relações sociais que, segundo ele, 
são pouco exploradas pelas macro-te-
orias sociológicas, pela antropologia e 

 Livro - Lições sobre o cotidiano. Obra conta 
com recursos do Governo do Estado via FAPE-
AM por meio do edital Biblos

Livro apresenta reflexões sobre dia a dia da sociedade

Lições sobre o cotidiano

 TEXTO
Francisco Santos 
Agência Fapeam

 FOTO
Divulgação 

pela psicologia social, mas que estão 
a exigir profunda reflexão e análise 
na sociedade complexa. “Como nos 
ensina Agnes Heler, uma das autoras 
cuja reflexão é abordada no livro, é no 
espaço do cotidiano que vivemos por 
inteiro. Daí a importância de compre-
endê-lo. Podemos ver a sociedade atra-
vés das classes sociais, das relações 
históricas, raciais ou econômicas, mas 
tudo isso cabe, ou não deixa de rela-
cionar-se com o cotidiano dos sujeitos 
nas suas práticas sociais do dia a dia”, 
disse o professor.

O professor menciona a contribuição 
da Fapeam, via edital Biblos, como 
oportuna e relevante. Ele reforça que 
a Fundação proporcionou a concepção 
da obra e valorizou a produção acadê-
mica da região.

“Além de financiar a edição da obra 
dentro do projeto Biblos, a Fapeam foi 
importante para valorizar a produção 
acadêmica dentro dos programas de 
pós-graduação, pontuando o curso 
na Avaliação da Capes. Também foi 
importante por estimular a reflexão 
teórica de um professor que investiga 
com propósito de construir referenciais 
teóricos para a produção de outros tra-
balhos acadêmicos”, contou Walmir.

O livro “Lições sobre o cotidiano” pode 
ser encontrado em todas as bibliotecas 
setoriais da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) e da Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA).



Revista Amazonas Faz Ciência - Edição 38 19

MATÉRIA DE CAPA

Malária na 
gravidez

Projeto de 
pesquisa da 

Fapeam e FMT 
mostra as 

consequências da 
doença na 

gestante, antes e 
após o bebê 

nascer
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um eStudo deSenvolvido na fundação de 
MedicinA trOpicAl dOutOr HeitOr vieirA dOu-
rAdO (FMt-Hvd), pela médica e pesquisadora Camila 
Helena Menezes, juntamente com a orientadora do proje-
to, a médica infectologista e doutora em Medicina Tropical, 
Flor Martinez Espinosa, está analisando as consequências 
da malária em gestantes e nos bebês, antes e após o nasci-
mento.

A pesquisa é desenvolvida com o apoio do Governo do Ama-
zonas por meio do Programa de Apoio a Excelência Acadê-
mica (Pró-Excelência), da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam). O estudo iniciou pelo 
Pró-Excelência em 2016, mas as pesquisas nessa área vêm 
sendo realizadas desde 1995, na FMT-HVD.

De acordo com a pesquisadora Espinosa, a região amazô-
nica é uma das áreas mais endêmicas de malária em todo 
o Brasil. A maior quantidade de casos está concentrada em 
Manaus, e o Amazonas está entre os Estados que têm mais 
casos de malária no país.

Ela explica ainda que a malária é transmitida por um vetor, 
o Anopheles Darlingi, produzida por um parasita chamado 
Plasmodium, do qual existem quatro espécies que causam 
malária no homem. O objeto do estudo é o Plasmodium Vi-
vax. A medica explica também que para haver transmissão  
é necessário que uma pessoa esteja portando os gametóci-
tos, a forma infectante para o mosquito, que pica o porta-
dor do parasita e fica contaminado. Caso o mosquito pique 
alguém suscetível, ou seja, alguém que não esteja infectado, 
a malária pode ser transmitida.

“No caso da gestante, ela é uma hospedeira mais passível 
de adquirir a malária porque ela, morando em uma área de 
transmissão, tem mais chances de ser infectada do que qual-
quer outra pessoa. A gestante também está mais vulnerável 
a desenvolver a doença na forma mais grave, pela alteração 
fisiológica é passível de contrair determinadas infecções”, 
disse Espinosa.

Ainda segundo a doutora, a gestante tem uma alteração no 
sistema imunológico e passa por um período de imunoa-
daptação, que é necessário para ela conseguir manter a ges-
tação sem reconhecer o filho como um organismo estranho, 
mesmo que ele seja um organismo alheio a ela, evitando que 
desencadeie alguma reação do organismo contra o bebê.

u

 A pesquisadora Flor Marti nez espinosa informou que a região 
amazônica é uma das áreas mais endêmicas de malária em todo 
o brasil



Revista Amazonas Faz Ciência - Edição 38 21

MATÉRIA DE CAPA

O efeito da malária na
gestante

De acordo com a Espinosa, a ges-
tante infectada fica mais suscetível 
a ter anemia, por exemplo. Segun-
do ela, a mulher grávida já tem uma 
potencialidade de ser anêmica, de-
vido aos nutrientes que ela tem de 
transferir para o bebê. A malária, 
por ser um parasita,  destrói as he-
mácias e compromete a formação 
de novas células sanguíneas.

Outra consequência é a insuficiên-
cia renal ou uma insuficiência respi-
ratória aguda, que pode vir ou não 
acompanhada de edema pulmonar. 
“A gestante tem tendência a reter 
líquido, então, a insuficiência res-
piratória aguda pode ocorrer por-
que o líquido ocupa o lugar onde 
normalmente estaria o ar, impos-
sibilitando a ocorrência de trocas 
gasosas e dificultando, assim, a 
respiração”, afirmou a doutora.

A malária na gestante pode afe-
tar também o cérebro, ocasionan-
do uma perda ou alteração no es-
tado de consciência da paciente. 
Outra forma de malária grave é a 
que se chama de “choque”, em que 
há uma incapacidade de circulação 
sanguínea e uma queda na pressão 
arterial. Há ainda o risco de ocorrer 
uma coagulação intravascular dis-
seminada, que é a incapacidade de 
coagular o sangue o que pode levar 
a uma hemorragia.

Para a pesquisadora, todas essas 
formas são muito graves e precisam 
de uma atenção imediata. “Quan-
do nós começamos os estudos de 
malária em gestantes aqui na insti-
tuição, observamos que muitos ca-
sos vieram a óbito. Esse quadro só 
mudou com os programas gover-
namentais de controle e pela intro-
dução de novas terapêuticas, como 
uso de medicamentos”, ressaltou a 
coordenadora.

O efeito da gestação sobre 
o quadro clínico de
malária

Segundo as pesquisas realizadas 
durante o projeto, foi observado que 
as mulheres que estão na primeira 
gestação,  são as que mais desen-
volvem formas graves de malária, 
geralmente porque elas são mais 
jovens. Flor explica que nos lugares 
altamente endêmicos, quem conse-
gue sobreviver aos primeiros cinco 
anos passando por vários episódios 
da doença, acaba se tornando imune 
a ela.

Por exemplo, uma menina que tem 
vários episódios de malária, vai ad-
quirindo imunidade com o passar do 
tempo e, quando chega à adolescên-
cia, pode até ser ou estar infectada, 
mas não vai desenvolver a malária 
porque a imunidade dificulta o de-
senvolvimento da doença. “Na me-
dicina nós chamamos isso de “pre-

 Camila Menezes explica que os bebês que tiveram suas mães infectadas com malária durante a 
gestação podem nascer com o peso abaixo do normal
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munição”, em que as pessoas se 
tornam resistentes à doença, não à 
infecção”, disse Espinosa.

Ela explica que, quando uma mu-
lher com menos de 18 anos, tem a 
primeira gestação, volta a ter uma 
queda na resistência que havia ad-
quirido. Essa queda ocorre porque, 
durante a gravidez, há uma produ-
ção de hormônios e ocorre uma per-
da na capacidade de imunização.

Pesquisadora revela efeito 
da malária sobre o curso 
ou evolução da gestação

A gestante com malária pode apre-
sentar alguns sintomas como san-
gramento vaginal e contrações 
uterinas, que, se evoluírem, podem 
desencadear o trabalho de parto e, 
em consequência, apresentar: ame-
aça de aborto, ameaça de parto pre-
maturo, dependendo da idade ges-
tacional.

A médica explica que a presença 
do sangramento uterino e/ou das 
contrações uterinas, sem expulsão 
do conteúdo uterino, é chamado de 
ameaça de aborto ou de ameaça 
de parto prematuro. Uma gestação 
dura, em média, 40 semanas. Caso 
haja uma expulsão do conteúdo ute-
rino antes de 20 semanas, é chama-
do de aborto, se for depois disso 
e antes de 37 semanas é chamado 
de parto prematuro. “Na FMT isso 
ocorre em um a cada quatro gestan-
tes com malária”, revela.

A malária placentária

A infecção placentária ocorre quan-
do a gestante está infectada com o 
Plasmodium, pois o parasita circula 
pelos vasos sanguíneos do corpo 
e pode se alojar na placenta. Caso 
isso ocorra, alguns sinais podem ser 

observados, tais como: descober-
ta de pigmentos na placenta, que é 
chamada de infecção antiga; desco-
berta de hemácias com parasitas, 
que é chamada de infecção recente 
ou aguda, assim como pode ser ob-
servada a inflamação no tecido pla-
centário.

Caso haja uma infecção na placen-
ta, isso também será um fator que 
poderá desencadear um aborto ou 
um parto prematuro, visto que a 
placenta deixa de ser um lugar ide-
al para manter o bebê e passa a ser 
um risco iminente para que ocorra o 
término da gestação, ou seja, a ges-
tação será interrompida.

O efeito da malária sobre o 
feto e o recém-nascido

Uma gestante transfere nutrientes 
para o bebê através da placenta e 
do cordão umbilical. Caso ela esteja 
com malária, isso trará consequên-
cias para o bebê, pois a quantida-
de de nutrientes que a mãe passará 
para o bebê não será o suficiente, o 
que fará com que se diminua o fluxo 
sanguíneo e o bebê deixe de ganhar 
peso.

O peso ideal de um recém-nascido 
deve ser acima de três mil gramas, 
mas os bebês que tiveram suas mães 
infectadas com malária durante a 
gestação podem nascer com o peso 
abaixo do normal. As consequên-
cias disso, segundo a doutora Flor, 
já começam logo após o nascimento 
do bebê, pois ele precisará ficar na 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

“Na UTI se aumenta muito o risco 
de morte, de infecções, além do 
mais, ele será um bebê que terá uma 
saúde frágil durante o primeiro ano 
de vida. Esse bebê pode apresen-
tar, ainda, problemas nutricionais e 

não crescerá normalmente, ou seja, 
poderá ter o desenvolvimento neu-
rológico afetado e será uma criança 
que, por exemplo, não será capaz 
de se virar quando estiver deitado, 
de se sentar, de engatinhar ou de 
caminhar na mesma  idade de uma 
criança sem estes antecedentes. En-
tão, as consequências ocorrerão por 
um período de tempo e não somen-
te durante a gravidez da mãe”, afir-
mou Martinez.

O projeto de pesquisa já rendeu vários 
artigos científicos e agora é o tema 
de doutorado da pesquisadora Cami-
la Menezes, da qual a doutora Flor é 
orientadora. Para Camila, a Fapeam 
foi essencial para cada processo de 
desenvolvimento desse estudo.

“Eu comecei na Fapeam como bol-
sista de iniciação científica e desde 
lá ela vem me incentivando a seguir 
nesse ramo e realizar mais pesqui-
sas que trarão um retorno significa-
tivo para o Amazonas e para o nosso 
país. Este trabalho sobre malária em 
gestantes é um dos que estão tendo 
um peso relevante para o combate a 
esta doença, por isso, estamos tra-
balhando para que cada vez mais se 
diminua os casos nessa região”, dis-
se a pesquisadora Camila Menezes.

 Pesquisadora Camila Menezes
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Estudo analisa fungos 
encontrados em solos da 

Amazônia para 
combater o Aedes aegypti

Pesquisadores buscam produto de ação inseticida de fácil 
manejo e inofensivo ao homem
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Pesquisadores analisam fungos encontrados 
em solos da Amazônia com o potencial para 
auxiliar no combate de ovos e larvas do Aedes 
aegypti, mosquito transmissor da dengue, zika vírus e chikun-
gunya. A pesquisa intitulada “Isolamento e Identificação de 
Fungos Entomopatogênicos de Solos para Controle Biológico 
de Ovos e Larvas de Aedes aegypti nos municípios de Manaus 
e Presidente Figueiredo” está sendo desenvolvida no âmbito 
do Programa de Apoio à Fixação de Doutores no Amazonas 
(Fixam-AM) da Fundação de Amaparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam).

O estudo realizado no laboratório de microbiologia da Univer-
sidade do Estado do Amazonas (UEA) iniciou em 2016 e tem 
previsão de conclusão em 2018. Até o momento, já foi feito o 
isolamento de 10 linhagens de espécies fúngicas encontrados 
nos solos de Manaus e do município de Presidente Figueiredo.

De acordo com a coordenadora do estudo, a bióloga Yamile 
Benaion Alencar, as linhagens selecionadas irão passar por 
testes, que indicarão a potencialidade de cada em causar a 
mor talidade do Aedes aegypti. Os experimentos serão realiza-
dos no laboratório de Malária e Dengue do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (Inpa).

“Pretendemos fazer a identificação molecular dos fungos iso-
lados e dos que apresentarem atividade inseticida. Com isso, 
poderemos determinar se o mesmo está na lista dos fungos 
permitidos para comercialização pelo Ministério da Agricul-
tura, ou seja, não nocivos aos seres humanos e outros animais, 
mas com ação entomopatogênica para ovos, larvas e adultos 
do Aedes aegypti”, contou a pesquisadora. 

Com os resultados obtidos a equipe pretende ter um produto 
de ação inseticida de fácil manejo, inofensivo ao homem, dis-
ponível no mercado regional, e até mesmo nacional, evitando 
o uso de produtos químicos no ambiente e colaborando para 
o manejo correto do inseto, sem prejudicar a saúde da popula-
ção humana. A bióloga Yamile Benaion Alencar informou 

que os testes vão indicar a potencialidade do 
produto de causar a mortalidade do Aedes 
aegypti

P
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Fungos 
Entomopatogênicos

Doutora em Ciências Biológicas, 
Yamile Benaion Alencar, explicou 
que os fungos entomopatogênicos 
podem parasitar insetos, matando 
ou os incapacitando e, não cau-
sam nenhum malefício ao homem.

Segundo Yamile, o grupo de pes-
quisa já atua há alguns anos na 
Amazônia direcionando pesqui-
sas para encontrar um microrga-
nismo, no caso os fungos, de ação 
contra os insetos.

“São fungos já conhecidos, que 
ocorrem naturalmente, não cau-
sam nenhum problema para a saú-
de do homem. Algumas espécies 
já são até usadas para combater 

O Programa de Apoio à Fixa-
ção de Doutores no Amazo-
nas (Fixam-AM) da Fapeam 
estimula a fixação de recursos 
humanos com experiência em 
ciência, tecnologia e inovação 
e/ou reconhecida competên-
cia profissional em instituições 
de ensino superior e pesquisa, 
institutos de pesquisa, em-
presas públicas de pesquisa e 
desenvolvimento, empresas 
privadas e microempresas que 
atuem em investigação cientí-
fica ou tecnológica.

Fixam-AM

pragas na agricultura. Continua-
mos em busca de espécies de fun-
gos que tenham ação eficaz con-
tra o mosquito” explicou Yamile.

A pesquisadora contou que após a 
identificação do fungo com ação 
no combate aos ovos e larvas do 
mosquito será feita a análise dos 
compostos químicos em colabo-
ração com o pesquisador doutor 
Hector Koolen do Laboratório de 
Química Estrutural da Escola Su-
perior em Ciências da Saúde da 
UEA (ESA/ UEA).

 Foi feito o isolamento de 10 linhagens de espécies fúngicas encontrados nos solos de Manaus e do município de Presidente Figueiredo
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Pesquisas 
pretendem 

potencializar 
uso da fibra 

de Curauá no 
Amazonas

Estudos são realizados por 
estudantes de engenharia da UEA 
e contam com apoio da Fapeam
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A fibra extraída das folhas 
do curauá (Ananas erecti-
folius), planta típica da região 
amazônica, tem sido alvo dos proje-
tos de pesquisa desenvolvidos pelos 
estudantes Emanuel Queiroz, Lu-
cas Rocha e Rameses Botelho, sob 
a orientação do professor Gilberto 
Garcia del Pino, da Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA). Os es-
tudos são realizados no âmbito do 
Programa de Apoio à Iniciação Cien-
tífica (Paic) da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam).

De acordo com os acadêmicos, es-
tudos sobre a fibra de curauá já são 
realizados em outras localidades da 
região amazônica, como o Pará, por 
exemplo. No entanto, a proposta das 
pesquisas desenvolvidas no Paic/
UEA é de potencialização do uso 
da fibra no Estado, principalmente 
no Polo Industrial de Manaus (PIM). 
Eles acreditam que a fibra de curauá 
poderá ser uma substituta da fibra 
de vidro.

Para o estudante do 7º período de 
Engenharia Mecânica, Emanuel 
Queiroz, o potencial da fibra de 
curauá ainda é pouco explorado e 
o estudo pretende contribuir com 
a mudança deste cenário. Emanuel 
é bolsista no projeto “Avaliação de 
materiais compósitos particulados a 
base de fibra de curauá”.

“O objetivo mesmo é verificar a vi-
sibilidade dela (fibra de curauá) em 
ser uma potencial substituta da fi-
bra de vidro, principalmente aqui 
no Polo Industrial. Existem outras 
fibras que são estudadas, como a fi-
bra de piaçaba e a de juta. A fibra 

de curauá tem um grande potencial 
que não está sendo totalmente ex-
plorado”, disse Queiroz.

Conforme o universitário, o custo 
das fibras de curauá e de vidro é se-
melhante. O diferencial está na sus-
tentabilidade.

“O processo de fabricação da fibra 
de curuá é mais fácil de se fazer do 
que a fibra de vidro. Como a fibra 
de vidro vem da areia e passa por 
vários processos industriais para o 
preparo do produto final, que seria a 
fibra, que resulta na manta. Já a fibra 
de curauá, que é vegetal, o processo 
seria mais fácil, a manufatura seria 
mais simples”, explicou Emanuel.
O também estudante do 7º período 
de Engenharia Mecânica, Lucas Ro-
cha, explica sobre a aplicabilidade da 
fibra de curauá. Bolsista no projeto 
“Estudo da influência do tratamento 
da fibra do curauá nas propriedades 
mecânicas do compósito”, ele refor-
ça que a pesquisa quer comprovar a 
melhor aplicação da fibra.

“Ela (fibra de curauá) pode ser apli-
cada no capô de um carro, por exem-
plo. Várias empresas estão utilizan-
do a fibra de vidro pra fazer o capô 
do carro, porque não utilizar a fibra 
de curauá? Há caixas de água feitas 
com fibra de vidro e que podem ser 
feitas com fibra de curauá. A fibra 
também poder ser usada na indús-
tria civil, no revestimento de casas e 
colunas. A fibra de curauá pode ser 
até melhor que a fibra de vidro em 
algumas aplicações. O estudo é feito 
para comprovar essa melhor aplica-
ção”, contou Rocha.

Rameses Botelho, finalista do curso 

a
 O curauá (Ananas erectifolius) é uma bro-

mélia característica da amazônia paraense, 
mais concentrada na região de Santarém
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de Engenharia Mecânica, participou 
de outros projetos do Paic e também 
está envolvido nas pesquisas sobre 
a fibra de curauá. O assunto é abor-
dado em seu Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC). Imerso nos estudos, 
ele contou como ocorre o processo 
de captação da fibra e a fase de tra-
tamentos do material.
“Recebemos a fibra direto das mãos 
dos produtores. A fibra vem sem 
tratamento, in natura. Aqui nós se-
lecionamos, retiramos a impureza 
e penteamos a fibra. No nosso pro-
jeto pretendemos fazer uma melhor 
propriedade mecânica do compósi-
to, por isso, estamos fazendo pro-
cessos de tratamento nessas fibras. 
Além de usar a fibra natural, como 
recebemos, estamos fazendo trata-
mentos químicos nessa fibra”, disse 
Botelho.

O tratamento químico usado pelo 
grupo de pesquisa é o tratamento 
com o hidróxido de sódio, popular-
mente conhecido como solda cáus-
tica. “Estamos usando ele (hidróxi-
do de sódio) para tentar fazer uma 
limpeza maior nessas fibras com 
intuito de melhorar adesão da fibra 

com nosso polímero, que é de resina 
epóxi”, contou Ramases.
Após esta fase, que é a elaboração 
das amostras, começa a etapa do 
ensaio de tração. O ensaio é feito 
com uma máquina universal.

“Pegamos a amostra e prendemos 
nas garras da máquina. programa-
mos a máquina para esticar o ma-
terial até o rompimento. A partir do 
rompimento é emitido um gráfico 
onde podemos ver os resultados. 
Vemos até que ponto esse material 
resistiu e assim vamos testando com 
outras fibras vegetais”, explicou o 
universitário.

Sustentabilidade

Lucas Rocha destacou que o grande 
diferencial da fibra de curuá com re-
lação à fibra de vidro está na ques-
tão sustentável. Ele explica que as 
qualidades da fibra de curauá vão 
além da vida útil do produto.

“Quando acabar a vida útil do ma-
terial que usarmos, caixa da agua, 
capô do carro ou a coluna, o que fa-
zemos com a fibra? Por exemplo, a 

fibra de vidro quando descartada na 
natureza vai ser prejudicial a natu-
reza, pela difícil decomposição que 
vai durar anos. Já a fibra de curauá é 
vegetal e sua decomposição é mais 
rápida e não agride a natureza”, 
contou Rocha.

Expectativa

Os dois projetos desenvolvidos no 
âmbito do Paic devem ser conclu-
ídos em setembro deste ano. Para 
os bolsistas, a expectativa é que os 
estudos possam aumentar a visibili-
dade da fibra de curauá e  compro-
var as vantagens do material, como 
explica Emanuel Queiroz.

“A maior expectativa é aumentar a 
visibilidade dessa fibra a ponto das 
empresas do PIM optarem por usar 
ela invés da fibra de vidro. As van-
tagens não são voltadas a uma área 
restrita, ela tem diversas aplicações. 
Inclusive a fibra pode ser mais ex-
plorada na construção civil até por-
que ela tem propriedades térmicas 
de isolamento. São muitas outras 
aplicações, diferente da fibra de vi-
dro”, finalizou o universitário.

 O compósito da fibra de Curauá poderá substituir a fibra de vidro no Polo Industrial de 
Manaus (PIM)

 Projetos são desenvolvidos por estudantes 
de engenharia mecânica da Universidade do 

Estado do Amazonas (UEA)
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Os benefícios 
de futuros 
usuários de 
implantes 
dentários

O estudo faz parte do tema de doutorado da 
pesquisadora Ana Paula Corrêa que vai avaliar métodos para 
acelerar o processo de ossificação após implantes dentários
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Agência Fapeam
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A pesQuisAdOrA e dOutO-
rAndA eM cirurgiA e trAu-
MAtOlOgiA BucOMAxilO-
facial, ana paula corrêa, 
eStá deSenvolvendo um 
projeto de peSquiSa com 
ApOiO dO gOvernO dO AMA-
zonaS, por meio do Programa RH 
Doutorado, da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), que beneficiará as pesso-
as que irão passar pelo procedimen-
to de implante dentário.

De acordo com Ana Paula, o estudo 
possibilitará no avanço dos métodos 
de modificação das superfícies dos 
implantes dentários, acelerando o 
processo de osseointegração e per-
mitindo que as reabilitações protéti-
cas ocorram em menor tempo.

O projeto de pesquisa, que está em 
fase inicial, utilizará coelhos para os 
experimentos em que serão observa-
dos o processo de osseointegração 
dos implantes dentários instalados 
nos seios maxilares desses animais. 
Segundo a pesquisadora, o estudo 
avaliará três superfícies de implan-
tes diferentes durante o processo de 
ossificação, imediata à instalação 
dos implantes dentários.

seointegráveis, com o mesmo padrão 
de qualidade das melhores empresas 
mundiais.

Para Ana Paula, o maior apoio vem por 
parte da Fapeam, que fomenta a bol-
sa de doutorado. “Sem a Fapeam este 
projeto não seria realizado, pois essa 
instituição é essencial para o desen-
volvimento de trabalhos científicos re-
levantes para o nosso Estado. Por isso 
pretendo retornar para o Amazonas 
assim que finalizar meu doutorado, 
para aplicar os meus conhecimentos 
adquiridos em prol da sociedade ama-
zonense e como forma de agradecer a 
Fapeam pela ajuda”, afirmou a douto-
randa. A pesquisa tem previsão para 
ser concluída em agosto de 2018.

“O trabalho será realizado em 36 co-
elhos que receberão aleatoriamente 
72 implantes nos seios maxilares 
direito e esquerdo. Após receberem 
os implantes, os coelhos serão divi-
didos em quatro grupos, de acordo 
com a superfície empregada e de 
acordo com a presença, ou não, de 
enxerto autógeno obtido da tíbia es-
querda do animal. Daí passará para 
o período de sete, 15 e 40 dias, para 
assim começar a realizar as análises 
necessárias para conclusão desse 
estudo”, explicou Ana Paula.

Para ela, este projeto beneficiará não 
somente os futuros usuários de im-
plantes dentários, mas a sociedade 
de forma geral, visto que toda pes-
quisa científica auxilia na inovação 
do conhecimento e traz ganhos para 
a população.

“Esse é o principal objetivo de to-
das as pesquisas científicas que es-
tão sendo conduzidas no país: pro-
pagar o conhecimento e beneficiar a 
sociedade, pois a ciência influencia 
tudo que está a nossa volta. Por este 
fato, nós estamos trabalhando ar-
duamente para alcançarmos resul-
tados benéficos e rápidos”, disse a 
doutoranda.

parceiroS do projeto

Além da Fapeam, o projeto de pes-
quisa está sendo realizado em par-
ceria com a Faculdade de Odonto-
logia de Araçatuba, em São Paulo, 
no Centro de Pesquisas Experimen-
tais do Departamento de Cirurgia 
e Clínica Integrada, e recebe apoio 
institucional da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes) e do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq). Além 
do mais, o estudo conta com o au-
xilio de empresas de implantes os-

a
Ossos sintéti cos

No Brasil, cerca de 800 mil implantes e 2,4 
milhões de componentes de próteses dentárias 
são colocados por ano no país, segundo levan-
tamento da Associação Brasileira da Indústria 

Médica, Odontológica e Hospitalar (Abimo). 
E 90% deste mercado é atendido pela própria 
indústria nacional, que vem crescendo, inves-
ti ndo em tecnologia e já exporta para diversos 

países, ainda de acordo com a associação.

Fonte: conselho Federeal de odontologia

No Brasil, existe apenas uma única empresa 
que produz ossos sintéti cos exclusivamente 
para estudos. Trata-se da Nacional Ossos. A 
fábrica fi ca em Jaú, interior de São Paulo, e 

produz mais de 300 ti pos diferentes de ossos 
do corpo humano e veterinário.

 Implantes dentários 
no Brasil
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Jovens cientistas 
pretendem 
elaborar um 
catálogo com 
plantas medicinais 
usadas por índios 
de comunidade do 
Amazonas

 TEXTO
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Agência Fapeam
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apartir do projeto “Plantas medicinais de uso popular tradicio-
nal na Amazônia: identificação, extração, plantio e processa-
mento básico na comunidade Três Unidos, APA Rio Negro”, 

estudantes da Escola Estadual Samsung do Amazonas pretendem 
elaborar um catálogo com as plantas medicinais usadas pelos co-
munitários e pelos índios Kambebas. A comunidade fica situada na 
margem do Rio Negro.

O projeto de pesquisa é realizado sob a coordenação do professor 
José Maria Gomes da Silva no âmbito do Programa Ciência na Esco-
la (PCE), que recebe fomento do Governo do Estado via Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), por meio 
do edital CHAMADA PÚBLICA N. 001/2016 – PCE/FAS. A previsão 
é que projeto seja concluído no primeiro semestre de 2017.

Segundo o professor, o estudo pretende identificar e documentar 
usos de métodos e técnicas de cultivo de plantas medicinais. A pes-
quisa mostrará que as comunidades ribeirinhas, inclusive a comu-
nidade indígena dos Kambebas, fazem uso de muitas espécies sem 
dados químicos e farmacológicos registrados.

A interação entre os jovens pesquisadores e os índios Kambebas tem 
sido proveitosa e contribui com o andamento do estudo, como expli-
ca o professor.

“Tem sido bastante satisfatória a interação de valores de conheci-
mentos sobre algumas plantas, pois mesmo que existam algumas 
plantas na aldeia, eles (os Kambevas) não sabiam exatamente suas 
propriedades e quais seus benefícios, como por exemplo, o Pinhão
-Branco que em tem vários benefícios entre eles, antidiabética e an-
ti-inflamatória, mas também é muito tóxica. O embrião da semente 
pode levar à cegueira, devido ao estado de alucinações que produz”, 
explicou o professor.

 A interação entre os jovens pesquisadores e os índios Kambebas contribui para o andamento do estudo
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Projeto do PCE 
transforma 

química 
em arte

A atividade que une o conhecimento teórico com a prática da disciplina 
tem ultrapassado as portas da sala de aula e levado oficinas de 

produção de cosméticos para a comunidade

 TEXTO e FOTO
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 São confeccionados velas, sabonetes artesanais 
com essências da Amazônia e o óleo de cozinha é 
reutilizado na produção de sabão sustentável

E
Estudantes da Escola Esta-
dual Maria Madalena San-
tana de Lima, no bairro Ar-
mando Mendes, Zona Leste 
de Manaus, estão aprenden-
do a disciplina de química 
de uma forma diferente por 
meio do projeto “Transfor-
mando Química em Arte”. A 
ação é desenvolvida com o apoio do 
Governo do Amazonas, via Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam), no âmbito do 
Programa Ciência na Escola (PCE).

A atividade foi desenvolvida em 2016 
no âmbito do PCE, mas continua na 
escola até o momento. No projeto os 
estudantes unem o conhecimento ad-
quirido dentro da sala de aula com a 
prática da disciplina de química. As 
garrafas que antes eram jogadas no 
entorno da escola, por exemplo, ga-
nharam nova roupagem nas mãos 
dos estudantes na confecção de velas. 
Eles também produzem sabonetes 
artesanais com essências da Amazô-
nia e reutilizam o óleo de cozinha na 
produção de sabão sustentável.

O projeto ultrapassou as portas da 
sala de aula e aproximou os alunos 
da comunidade. Eles já ministraram 
oficinais ensinando passo a passo de 
como é feita a produção dos cosmé-
ticos, o que possibilitou a geração de 
uma renda extra para a população.

De acordo com a coordenadora do 
projeto, Nancy Grangeiro, a ideia de 
desenvolver a atividade na escola sur-
giu ao ver a dificuldade e até mesmo o 
desinteresse dos alunos em aprender 
a disciplina de química. Por isso, ela 
decidiu submeter a proposta ao PCE, 
e assim mostrar aos alunos na prática 
como a química está presente no coti-
diano das pessoas.

“A maioria dos alunos têm muita di-
ficuldade em aprender a disciplina, 
procurei uma metodologia que asso-
ciasse química, prática e arte. Além 
disso, uma forma de demonstrar 
como ela está presente no nosso dia a 
dia. Apresentamos, por exemplo, que 
uma simples produção de sabonete 
é formado por vários componentes 
químicos. Assim, os alunos associam 
a parte teórica com a prática”, conta 
Nancy.

O projeto conta com a participação 
de cinco bolsistas de iniciação cien-
tífica júnior: Carla Samara Fon seca, 
Laura Maria Pinheiro, Anderson Ro-
sas, Fabiano Maciel e Vitória Rabelo, 
todos do ensino médio.

A cientista júnior, Carla Samara Fon-
seca, que participa pela primeira de 
um projeto de iniciação científica 
dessa categoria, diz que quando co-
meçou no projeto era uma das alunas 
que mais tinha dificuldades na disci-
plina, mas depois mudou seu concei-
to sobre química e revela que hoje até 
pretende fazer graduação nesta área.

“Com a chegada do projeto, fomos 
nos dedicando, pesquisando e des-
cobrindo outras coisas nesta área. 
Tudo isso foi maravilhoso, mostrei 
para minha família e começamos a 
fazer até mesmo para vender. Hoje 
em dia penso fazer a graduação na 
área de química”, conta a estudante.

Para estudante Laura Maria foi um 
grande aprendizado participar do 
projeto. “Aprendemos muito por meio 
do PCE. O mais incrível de tudo é que 
com o tempo conseguimos atender e 
passar todos os ensinamentos para 
os alunos e comunidade”, informou.



SAÚDE

Suplementação à base 
de cálcio ajuda a prevenir a 

pré-eclâmpsia

A suplementação de cálcio, em baixas doses, 
é capaz de dilatar a artéria ajudando 

a prevenir a pré-eclâmpsia.
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Agência Fapeam
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a
conta com uma amostra de 1020 mulheres com idade a 
partir de 12 anos, as quais recebem acompanhamento 
a partir da 16ª semana de gestação, ou seja, a partir 
do quarto mês, quando é feito as coletas, intervenções 
e orientações necessárias. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) e cadastrado no banco de dados de 
registros e resultados de estudos clínicos com huma-
nos, plataforma Clinical Trial.gov. O estudo é o maior 
do Brasil, os resultados estão sendo esperados pela Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS).

‘‘Por isso que é possível 
contribuir com a redução 
do índice de pré-eclâmp-

sia, se o consumo de 
cálcio ati ngir o mínimo 
de 900mg/dia de cálcio 

por essas mulheres’’.
pesquisadora celsa Souza

A supleMentAçãO À BAse de cálciO, eM BAi-
xaS doSeS, eStá Se moStrando um forte 
AliAdO nA prevençãO dA pré-eclÂMpsiA. A 
doença surge durante a gestação, em algumas mulhe-
res, e acontece quando a pressão sobe subitamente, a 
ponto de provocar edema cerebral, convulsão e levar a 
mulher ao coma, se não houver tratamento. 

Na gravidez as mulheres têm três vezes mais chances 
de desenvolver a pré-eclâmpsia se for adolescente, pri-
meira gestação, apresentar ganho de peso em excesso 
ou idade acima dos 35 anos.

Os sintomas principais são: dor de cabeça constante na 
nuca, oscilação da pressão arterial (sobe e desce), dor 
de cabeça, pés e mãos inchados e dor no estômago.  Se 
a gestante apresentar algum desses sintomas tem que 
fazer o exame de urina, que é o primeiro passo, para 
verificar a proteinúria (presença de proteína na urina). 
O exame pode ser realizado na Unidade Básica de Saú-
de (UBS) por meio do teste rápido.

A pesquisa desenvolvida com apoio do Governo do 
Amazonas por meio da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas (Fapeam) no âmbito do 
Programa Pesquisa para o SUS  (PPSUs) analisa a efeti-
vidade de ações para prevenção da pré-eclâmpsia. 

O projeto começou em 2014 com previsão de térmi-
no em 2017. O trabalho vem sendo realizado dentro 
da proposta da Rede Cegonha em Manaus. A pesquisa 
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De acordo com a pesquisadora, 
Celsa Souza, a OMS recomenda 
o consumo de 900 a 1500mg/dia 
de suplementação de cálcio para 
populações com dietas pobres em 
Ca, porém ainda não existem di-
retr izes do Ministério da Saúde 
sobre esta questão. Esta prática 
não está implementada em nos-
so meio devido a diversos fato-
res. Em Manaus, as mulheres em 
idade fér til, em média, consomem 
490mg/dia, de acordo com a Pes-
quisa de Orçamento Familiar, rea-
lizada em 2009. 

Celsa disse que o cálcio é um dila-
tador, a suplementação de cálcio, 
em baixas doses, é capaz de dila-
tar essa ar téria, consequentemen-
te, ajuda a prevenir a pré-eclâmp-
sia. Entretanto, a grávida uma vez 
acometida com a síndrome só é 
possível fazer o tratamento para 
não evolução da doença, que tem 
vários estágios.  
“Por isso que é possível contribuir 
com a redução do índice de pré-e-
clâmpsia, se o consumo de cálcio 
atingir o mínimo de 900mg/dia de 
cálcio por essas mulheres”, diz a 
pesquisadora.

Doutoranda do curso de Medici-
na Interna e Terapêutica/ Saúde 
Baseada em Evidências/Escola de 
Medicina/Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), a pesquisado-
ra disse que com o estudo espera-
se diminuir em até 50% o índice 
de mulheres com pré-eclâmpsia, e 
informou que a OMS já validou o 
instrumento e a pesquisa. “No fi-
nal desse estudo vamos verificar 
a efetividade ou não da suplemen-
tação, poderemos dizer se 500mg 
é suficiente para as gestantes. O 
estudo tem vários estágios, desde 
a Unidade Básica de Saúde (UBS) 
até a maternidade. Existe o acom-
panhamento da grávida na UBS, 

depois analisamos o desfecho 
dela na maternidade por meio dos 
prontuários. O nosso projeto é um 
ensaio clínico cluster em 10 UBS 
em diferentes zonas distr itais de 
saúde conforme o tamanho po-
pulacional de cada área. Em cada 
distr ito de saúde nós temos no 
mínimo duas unidades com intui-
to de verificar a efetividade da 
prática educativa e a suplementa-
ção”, contou a pesquisadora. 

Funcionamento do 
projeto

Dentro da proposta da Rede Ce-
gonha, os membros da pesquisa 
em parceira com os profissionais 
das UBS, realizam ações educati-
vas com diversos temas direciona-
dos à prevenção de pré-eclâmpsia 
com os grupos de grávidas que 
realizam o pré-natal, normalmen-
te. A nova caderneta da gestan-
te mostra que a grávida tem que 
fazer pelo menos três atividades 
educativas com o objetivo de di-
minuir os índices de mor talidade. 

Na pesquisa existem dois grupos 

de trabalhos; um recebe as ações 
educativas para o consumo de ali-
mentos com fontes de cálcio, ali-
mentação saudável e a orientação 
para controlar o ganho de peso 
em excesso. 

O outro grupo recebe a suple-
mentação com 500mg de cálcio 
em formato de pastilhas e mais as 
ações educativas propostas den-
tro da Rede Cegonha.

“Vários temas com metodolo-
gias padronizadas são abordados 
para que todas as grávidas pos-
sam acompanhar e entender, tais 
como: os dez passos para uma ali-
mentação saúde na gravidez e o 
ganho de peso; os sintomas e r is-
cos da pré-eclâmpsia; alimentos 
fontes de cálcio e outros nutrien-
tes que podem ser encontrados na 
nossa região”, diz a pesquisadora. 

De acordo com Celsa, os resulta-
dos parciais do projeto demons-
tram que o peso das gestantes 
que iniciaram a pesquisa é seme-
lhante aos dados da pesquisa do 
Sistema de Vigilância de Fatores 

 Na gravidez as mulheres têm três vezes mais chances de desenvolver a pré-eclâmpsia se for adoles-
cente, primeira gestação, apresentar ganho de peso em excesso ou idade acima dos 35 anos
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de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por In-
quérito Telefônico (Vigitel), em 2015, em que 50% 
das mulheres na fase adulta estão acima do peso em 
Manaus. O risco disso é que a mulher que engravida 
obesa, por exemplo, tem cinco vezes mais chance 
de desenvolver uma síndrome hiper tensiva, como a 
pré-eclâmpsia, segundo estudos de revisões siste-
máticas, realizado em 2016. 

“Hoje, quando suplementamos 1g de cálcio, a grá-
vida começa a ter vários sintomas, como enjoo, 
constipação muito intensa, com isso muitas grávi-
das deixam de consumir. O que nós estamos veri-
ficando, que com uma dosagem menor, junto com 
a orientação nutricional e práticas educativas, ela 
consegue essa dosagem de 1000mg ao longo do 
dia. A suplementação em pastilhas que a gestante 
deve consumir antes de dormir. As gestantes que 
realizam o pré-natal nas unidades básicas randomi-
zadas no estudo recebem uma caixinha com a su-
plementação. A pastilha é manipulada, nós fomos 
buscar uma forma para que ela consumisse e não 
apresentasse tanta alteração gastrointestinal, por-
que no período da gravidez ela fica mais sensível e 
tem várias alterações gastrointestinais, nosso intui-
to é que a grávida não enjoe por isso a pastilha tem 
o sabor de menta”, contou.

O projeto é desenvolvido com apoio da Fapeam em 
parceria com o Ministério da Saúde, OMS, Universi-
dade Federal do Amazonas (Ufam) e Unifesp.

“Se não tivesse o apoio da Fapeam essa pesquisa 
teria dificuldade para ser executada, pois os insu-
mos como a suplementação apresentam custos al-
tos diante da amostra necessária para desenvolver 
um ensaio clínico dessa dimensão. A ideia é que a 
proposta possa futuramente ser utilizada no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). A fórmula da pastilha de 
cálcio é uma ideia da OMS com a contribuição da 
doutora Maria Regina Torloni e Ana Pilar, que são 
especialistas em síndromes hiper tensivas, uma do 
Brasil e a outra de Genebra. Nesse projeto nós te-
mos um doutorando, uma especialista e dois Pibics. 
Temos estudantes de Medicina, Enfermagem, Edu-
cação Física e nutrição”, conta a pesquisadora.

Dor de cabeça 
contante na nuca

Dor de cabeça 

Oscilação da pressão

 

arterial (sobe e desce)

Mãos inchados. 

Pés inchados.

Pré-eclâmpsia é uma doença grave 
relacionada com o aumento da pressão 
arterial que pode se instalar de forma 

rápida. Eclâmpsia é uma palavara de origem com 
o signifi cado de raio ou relâmpago. Ela pode 
acontecer em qualquer gestante durante a 

segunda metade de gravidez ou até seis 
meses após o parto. Identi fi car a 

pré-eclâmpsia o mais cedo possível é muito 
importante para as mães e seus bebês.

Fatores de risco: Adolescente, primeira gestação, 
aumento de peso, mulheres acima de 35 anos 
têm três vezes mais chances de desenvolver a 

pré-eclâmpsia.



Para promover a pesquisa científi ca, tecnológica e 
de inovação, em todas as áreas de conhecimento, de 
forma a representar contribuição signifi cativa para o 
desenvolvimento do Estado do Amazonas, a Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

conta com o Programa de Apoio à Pesquisa Univer-
sal Amazonas.

O Programa tem como objetivo ampliar a produção 
científi ca, tecnológica e de inovação de pesquisadores 
vinculados as IPES sediadas no Estado do Amazonas, 
visando maior participação no sistema nacional de C, 
T & I e estimular a pesquisa de caráter interdisciplinar 
que contribua para o desenvolvimento científi co, tec-

nológico e de inovação no Estado do Amazonas

Universal
Amazonas

Apoio à pesquisa universal.

Confi ra outros programas em: 
www.fapeam.gov.am.br


